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      Capítulo 1


      Introdução e configuração do ambiente

    


    A experiência de usuário e a navegabilidade em um website têm se tornado preocupações crescentes para as empresas que fornecem serviços web. Nos sites tradicionais, o usuário perde algum tempo esperando uma página ser recarregada a cada vez que uma nova informação é requisitada. Eventualmente, essa morosidade pode fazer com que um serviço perca usuários para um concorrente que tenha uma aplicação mais rápida e dinâmica.


    Os sites tradicionais apresentam essa lentidão porque uma página requisitada deve ser buscada no servidor e depois atualizada no navegador, apresentando um conteúdo estático que muitas vezes deprecia a experiência do usuário. Uma solução para esse problema, que tem sido bastante utilizada no desenvolvimento web, é utilizar o conceito de Single Page Application (SPA), ou aplicativo de página única. Sites construídos utilizando SPA atualizam as informações sem ter de recarregar a página completamente, fornecendo uma interação mais rápida e dinâmica com o usuário.


    A necessidade de melhorar a performance e o desempenho dos websites contribuiu para o surgimento de diversas tecnologias usadas para auxiliar na criação de aplicações que empregam o conceito SPA. Com isso, diversos frameworks e bibliotecas tornaram-se bastante populares e são frequentemente utilizados na implementação de páginas web. Atualmente, a biblioteca mais popular usada para o desenvolvimento de SPA é o React.


    O React foi criado pelo Facebook em 2013 e permite a construção rápida e interativa de interfaces do usuário (HÁMORI, 2021). Atualmente, ele é mantido pelo Facebook, por diversas empresas e por uma comunidade de desenvolvedores individuais, que disponibilizam uma documentação oficial em seu site (REACT, [s. d.]). O React é uma biblioteca open-source – isto é, de código aberto –, que é utilizada exclusivamente no front-end para criar a parte visual de uma página web.


    1 Introdução ao conceito de Single Page Application


    Single Page Application (SPA) é uma aplicação web que interage com o usuário atualizando dinamicamente os dados da página com novas informações, sem a necessidade de recarregar todo o conteúdo durante seu uso (SCOTT JUNIOR, 2015). O SPA é a base de aplicações desenvolvidas para dispositivos móveis. Diferentemente das páginas web tradicionais – as Multiple Page Applications (MPA), que precisam carregar e renderizar todos os elementos (barra de navegação, ads, headlines, texto, rodapé, entre outros) sempre que um recurso é solicitado (figura 1a) –, o SPA permite atualizar e apresentar um novo conteúdo na página web sem a necessidade de recarregar todos os seus outros elementos. Assim, a camada de apresentação do website passa a ser gerenciada pelo navegador em vez de pelo servidor (SCOTT JUNIOR, 2015). A necessidade de carregar toda a página web, como é realizada em aplicações tradicionais, gasta tempo, o que atualmente pode tornar a experiência do usuário/consumidor não muito agradável. Assim, as aplicações web que utilizam SPA tornam o site mais responsivo e aprimoram a experiência com o usuário (SCOTT JUNIOR, 2015).


    
      Figura 1 — Páginas tradicionais versus páginas SPA
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    O conceito de SPA, que foi lançado no início dos anos 2000, propôs uma maneira totalmente nova de projetar uma página web, com forte relação com o AJAX (do inglês Asynchronous JavaScript and XML). No SPA, o processo de criação e gerenciamento do conteúdo visualizado passa a ser controlado pela interface do usuário (UI, do inglês user interface), e a vantagem disso é que o servidor não precisa mais estar envolvido na forma como o conteúdo é apresentado no navegador (SCOTT JUNIOR, 2015). Basicamente, o SPA é composto por diversas informações escondidas, que são exibidas de acordo com a interação do usuário. Websites que utilizam SPA carregam a página completa na primeira requisição, e a aplicação fica armazenada do lado do cliente em forma de templates; assim, a navegação dentro da aplicação é realizada pela transição entre os templates (GUEDES, 2017). Sempre que for necessário solicitar novas informações ao servidor, ele retornará uma resposta, geralmente em JSON, com os dados brutos requisitados (figura 1b) (GUEDES, 2017).


    Em aplicações desenvolvidas com SPA, a visualização do conteúdo no navegador não é uma página HTML completa fixa e estática, e sim partes do DOM (Document Object Model), que juntas constroem a área visível de uma aplicação web (SCOTT JUNIOR, 2015). Uma vez que a página inicial foi carregada, todos os recursos necessários para criar e exibir um conteúdo já estão na interface do usuário, que controla as transições de informações da aplicação. Toda nova atualização necessária é gerenciada localmente no navegador e anexada dinamicamente ao DOM por meio do JavaScript (SILVA, 2010), e, caso necessário, o servidor envia somente os dados quando requisitados.
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      Document Object Model é uma interface de programação independente de uma linguagem, usada para representar de que modo documentos HTML e XML são interpretados pelo navegador. Essa interface é construída como uma árvore de objetos e permite que programas e scripts acessem e atualizem dinamicamente um conteúdo, uma estrutura ou um estilo do documento. No site da empresa Mozilla é possível encontrar maiores detalhes sobre DOM.


      
        


        

      

    


    No SPA, o fato de as atualizações serem montadas localmente torna o processo de exibição da página apresentável mais rápido e eleva a performance da aplicação, pois o servidor fica encarregado apenas de enviar dados brutos, tendo menos processos para executar. Desse modo, a aplicação gera menos tráfego na rede realizando trocas de dados entre servidor e cliente (SCOTT JUNIOR, 2015).


    2 Diferentes bibliotecas (frameworks)


    A implementação de aplicações que utilizam SPA tem se tornando bastante popular, devido ao ganho de performance e desempenho que elas apresentam. Desse modo, tem surgido a demanda pela criação de ferramentas que podem ser utilizadas para auxiliar os programadores no desenvolvimento de páginas web. Com isso, diversas bibliotecas e frameworks que podem ser usados para a implementação de Single Page Applications, tais como React, Angular, Backbone, Ember e Vue, estão sendo criados e têm se popularizado entre os desenvolvedores web. Uma biblioteca ou framework deve ser capaz de lidar com arquiteturas complexas, que envolvem o desenvolvimento de aplicações web de forma a torná-la mais interativa e rica.


    2.1 React, Angular, Backbone, Ember e Vue


    React é uma biblioteca open-source usada para construção rápida e interativa de interfaces do usuário. Essa biblioteca foi lançada pelo Facebook em 2013 e é atualmente a ferramenta mais popular para o desenvolvimento de SPA (REACT, [s. d.]). React é exclusivamente front-end, ou seja, é usado para o desenvolvimento da parte visual da aplicação com HTML, CSS e JavaScript. Ele é frequentemente usado para implementar o view do padrão de arquitetura Model View Controller (MVC), que é muito empregado no desenvolvimento de aplicações para internet. A aplicação desenvolvida em React é executada no navegador e não pode se comunicar diretamente com um banco de dados, mas pode ser combinada com outras tecnologias para criar uma aplicação full stack (REACT, [s. d.]).


    Angular é um framework open-source baseado em JavaScript, também usado para o desenvolvimento de front-end. Ele foi lançado pelo Google em 2016, e, além do Google, é utilizado pela Microsoft e pelo PayPal (ANGULAR, [s. d.]). O Angular é capaz de buscar todo o conteúdo diretamente de um servidor para o navegador e de carregar todas as páginas ao mesmo tempo; isso faz com que a página não necessite ser recarregada se um link for clicado. Ele trabalha em cima do padrão de arquitetura MVC e, também, no Model View ViewModel (MVVM) (ANGULAR, [s. d.]).


    Backbone é uma biblioteca open-source leve e flexível baseada em JavaScript, e que possibilita estruturar o código de uma aplicação. Essa biblioteca disponibiliza mais de cem extensões que podem ser integradas à aplicação web, e com ela é possível separar facilmente o back-end da UI (BACKBONE, [s. d.]). Ela foi lançada em 2010, e as principais empresas que a utilizam são Sony, Airbnb e SoundCloud (BACKBONE, [s. d.]). O Backbone trabalha em cima do padrão de arquitetura MVC e representa os dados como modelos, realizando a comunicação por meio de eventos, o que previne a perturbação do funcionamento da aplicação web. Existem várias ferramentas do Backbone que podem ser integradas na aplicação do lado do cliente, tais como: models, events, views, routers, etc. (BACKBONE, [s. d.]).


    Ember é um framework baseado em JavaScript que vem ganhando popularidade e sendo adotado por diversas empresas, como: Microsoft, Netflix, Vine, LinkedIn, entre outras (EMBER, [s. d.]). Esse framework provê uma grande flexibilidade no desenvolvimento de aplicações web e trabalha em cima da arquitetura MVC. No Ember, todo código HTML, CSS e JavaScript é gerado no servidor e interpretado no navegador; uma vez que a aplicação foi baixada do servidor uma primeira vez, toda a comunicação cliente–servidor é realizada por meio de requisições assíncronas gerenciadas pela própria interface (EMBER, [s. d.]).


    Vue é um framework progressivo de JavaScript open-source, que é usado para construir interfaces do usuário. Ele foi desenvolvido em 2014 por Evan You, enquanto ele trabalhava em um dos projetos do Google Creative Labs. Na época, Evan precisava de uma ferramenta ágil e completa para desenvolver diversos tipos de interfaces, então ele criou um framework capaz de criar aplicações em SPA e que pode ser combinado com ferramentas modernas e bibliotecas de suporte (VUE, [s. d.]).


    3 Introdução ao ReactJS


    React, também chamado de React.js ou ReactJS, é a biblioteca declarativa e eficiente, baseada em componentes reutilizáveis, que atualmente é a mais empregada para a criação de interfaces do usuário com conceito de SPA (REACT, [s. d.]). Ele permite a visualização de dados renderizados como uma página em HTML, os quais são atualizados dinamicamente na aplicação. Com o React, é possível criar componentes encapsulados que gerenciam o seu próprio estado e que juntos serão usados para criar interfaces gráficas complexas. Assim, toda aplicação criada usando React é uma árvore de componentes independentes que compõem cada parte da IU (BANKS; PORCELLO, 2020).


    O componentes são usados para renderizar a parte visual de uma aplicação em React e são especificados como marcações (tags) em HTML personalizadas. Então, por meio do DOM virtual, o React cria diversos módulos com esses componentes e constrói a interface gráfica independentemente da resposta do navegador (BANKS; PORCELLO, 2020). Por esse motivo, a renderização do código no React é mais rápida, uma vez que essa tarefa é realizada pelo JavaScript XML, que é uma sintaxe estendida do JavaScript com HTML.
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      O React é uma biblioteca open-source criada pelo Facebook em 2013. O Facebook compartilha todo o código do React em seu repositório do GitHub.


      
        


        

      

    


    3.1 Diferença entre ReactJS e React Native


    O React Native é um framework baseado no ReactJS usado para desenvolver aplicativos para dispositivos móveis. Ele é compatível com diversas plataformas, tais como: Android, Android TV, iOS, macOS, tvOS, Web, Windows e UWP (REACT NATIVE, [s. d.]). Por outro lado, o ReactJS é uma biblioteca usada para construir aplicações disponibilizadas em um website. Tanto o React quanto o React Native utilizam a sintaxe do JSX para descrever como a IU deverá ser apresentada.


    O React Native e o React são bem similares; por exemplo, em ambos o DOM virtual atualiza os componentes apenas se eles forem alterados. No entanto, existem algumas diferenças entre as duas ferramentas; entre elas, pode-se citar que, no React, é preciso instalar diversos pacotes necessários à construção da aplicação, enquanto no React Native são fornecidas todas as ferramentas necessárias ao desenvolvimento de um aplicativo. Além disso, o React Native não utiliza o HTML para renderização dos componentes, mas fornece alternativas que funcionam de maneira similar (REACT NATIVE, [s. d.]).


    A estilização dos componentes no React Native necessita da criação de uma StyleSheet em JavaScript, que é semelhante ao CSS, mas não é a mesma coisa. O React Native não utiliza componentes externos ou propriedades do CSS para fazer as animações; em vez disso, ele contém a API (interface de programação de aplicações) Animated, que é nativa no framework e permite interagir com gestos e eventos de toque na tela do dispositivo móvel (REACT NATIVE, [s. d.]). Ainda vale citar que a interface gráfica criada no ReactJs pode ser adaptada para desktops, dispositivos móveis e tablets, enquanto no React Native é possível desenvolver um aplicativo nativo, não híbrido (REACT NATIVE, [s. d.]).


    Existem outras diferenças peculiares sobre como funciona o suporte às bibliotecas de navegação e de criação de rotas e como cada ferramenta disponibiliza os recursos para desenvolvedores.


    3.2 Extensão de debug React Developer Tools


    A extensão React Developer Tools é uma ferramenta de debug para aplicações desenvolvidas utilizando o React; ela está disponível para os navegadores web Chrome e Firefox (REACT, [s. d.]). Sempre que o navegador exibir uma página desenvolvida em React, o ícone da extensão ficará ativo, sendo possível ver a mensagem “This page is using the development build of React” (figura 2).


    
      Figura 2 – Extensão React Developer Tools no navegador web
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    A extensão permite visualizar e filtrar os componentes da aplicação React, que estão organizados hierarquicamente em árvore; sendo assim, torna-se fácil e simples fazer o debug dos componentes pertencentes ao projeto. A figura 3 mostra como a extensão aparece na ferramenta de desenvolvedor do navegador (Developer Tools, no Chrome, e Web Developer Tools, no Firefox).


    
      Figura 3 – Extensão React Developer Tools no navegador web
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    4 Introdução ao JSX


    O JavaScript XML (JSX) é uma extensão de sintaxe da linguagem de programação JavaScript, que permite definir os elementos do React utilizando uma sintaxe baseada em marcações (tags) semelhante ao HTML (REACT, 2021). O JSX lembra uma linguagem de template, tal como o XML, porém o JSX incorpora os recursos do JavaScript, facilitando, assim, o desenvolvimento de páginas web dinâmicas. É possível usar o React sem o JSX, mas o JSX torna o código em React mais limpo e elegante (figura 4). Além disso, utilizar o JSX para criar aplicações em React torna-as mais rápidas e otimizadas e simplifica a criação de modelos, e o código fica mais organizado e simples de entender (BANKS; PORCELLO, 2020).


    
      Figura 4 — Códigos em React simplificados (a) em JSX e (b) em JavaScript
 (a)

      
        
      

      
        
          	
            class HelloWorld extends React.Component {


            render() {


            return <div>Hello World!</div>;


            }


            }


            ReactDOM.render(


            <HelloWorld />,


            document.getElementById('root')


            );

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            class HelloWorld extends React.Component {


            render() {


            return React.createElement('div', null, 'Hello World!');


            }


            }


            ReactDOM.render(


            React.createElement(HelloWorld, null),


            document.getElementById('root')


            );

          
        

      
    


    No exemplo mostrado na figura 4, o código em JSX não utiliza explicitamente a função createElement() do JavaScript, pois fica a cargo do compilador Babel realizar a tradução do JSX para o JavaScript (REACT, [s. d.]). O código mostrado na figura 4 utiliza o conceito de classe para criar componentes no React, conceito que foi utilizado com bastante frequência até a versão 16.7 do React. Atualmente, com a introdução de Hooks – que se deu a partir da versão 16.8 –, tornou-se possível criar componentes utilizando funções. Mesmo assim, utilizar classes na criação de componentes ainda é possível nas versões atuais do React.


    A sintaxe do JSX possui diversas regras semelhantes ao HTML, porém o JSX apresenta algumas particularidades que precisam ser bem compreendidas para o desenvolvimento de código em JSX.


    4.1 Expressões embutidas


    O uso de expressões embutidas permite exibir um valor dinamicamente. No código em JSX, as expressões do JavaScript são embutidas quando colocadas encapsuladas entre chaves; isso indica que a expressão será avaliada e que seu valor deverá ser retornado. Por exemplo, a figura 5 exibe um código em JSX no qual o conteúdo da constante, denominada “nome”, está embutido no elemento que é renderizado na página web (REACT, [s. d.]).


    
      Figura 5 — Expressão em JavaScript embutida na sintaxe JSX

      
        
      

      
        
          	
            const nome = 'Alan Turing';


            const elemento = <h1>Hello, {nome}!</h1>;


             


            ReactDOM.render(


            elemento,


            document.getElementById('root')


            );

          
        

      
    


    A expressão em JavaScript colocada entre aspas pode ser o conteúdo da variável, uma expressão matemática, uma chamada de função, entre outras.


    4.2 JSX também é interpretado como uma expressão


    O código em JSX, após ser compilado, é transformado em chamadas de funções e objetos válidos do JavaScript. Isso significa que, por dentro do JSX, existem declarações condicionais como if, laços de repetições como for, variáveis que são usadas como argumentos e retorno de funções (REACT, [s. d.]).


    4.3 Componentes aninhados


    O JSX, assim como o HTML, permite aninhar (do inglês to nest) componentes em outros componentes (BANKS; PORCELLO, 2020). Por exemplo, dentro de uma lista de músicas podem existir diversas músicas. A figura 6 mostra três componentes Music aninhados ao componente pai MusicList. Importante ressaltar que uma tag em JSX vazia deve terminar com />, assim como no XML.


    
      Figura 6 — Componentes aninhados em JSX

      
        
      

      
        
          	
            function App() {


            return (


            <div>


            <MusicList>


            <Music />


            <Music />


            <Music />


            </MusicList>


            </div>


            );


            }

          
        

      
    


    4.4 Atributos no JSX


    O JSX tem suporte para todos os elementos comuns do HTML; sendo assim, é possível utilizar atributos do HTML no JSX com algumas pequenas mudanças. Por exemplo, em vez do atributo class, o JSX utiliza a palavra reservada ClassName para definir uma classe para uma tag ou um componente. Outro exemplo: o JSX utiliza o atributo htmlFor no lugar do for, que é uma palavra reservada no JavaScript. Além disso, os atributos em JSX devem estar em camelCase; por exemplo, o atributo tabindex do HTML corresponde ao tabIndex no JSX. A exceção são os atributos aria-* e data-*, que podem ser escritos com letras minúsculas.


    Os valores dos atributos nas marcações (tags) do JSX devem estar entre aspas, quando forem valores constantes (numérico, strings, etc.), ou entre chaves, quando forem uma expressão em JavaScript (REACT, [s. d.]). A figura 7 mostra dois exemplos de constantes que utilizam atributos em marcações do JSX. O primeiro exemplo mostra a constante com a marcação <div> e os atributos className e tabIndex, com os respectivos valores "container" e "0" entre aspas. Já o segundo exemplo mostra a constante com a marcação <img>, e o valor no atributo scr, por ser o conteúdo de um objeto em JavaScript, deve ser colocado entre chaves.


    
      Figura 7 – Atributos em JSX

      
        
      

      
        
          	
            const element = <div className="container" tabIndex="0"></div>;


            const element = <img src={user.avatarUrl}></img>;

          
        

      
    


    4.5 JSX é representado por objetos


    O compilador Babel utiliza a chamada da função React.create Element() para traduzir um código em JSX para o JavaScript. A figura 8 mostra dois exemplos idênticos para criar o elemento <h1> com a classe title e o conteúdo 'Hello World!'.


    
      Figura 8 – Criação de elementos com a função React.createElement() no JSX
(a)

      
        
      

      
        
          	
            const element = (


            <h1 className="title">


            Hello, world!


            </h1>


            );

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            const element = React.createElement(


            'h1',


            {className: 'title'},


            'Hello, world!'


            );

          
        

      
    


    A figura 8a mostra a criação do elemento de forma semelhante no HTML e no JavaScript. Já a figura 8b mostra uma estrutura simplificada para criar os objetos passando como argumentos apenas os valores dos React elements, que são identificados como strings entre aspas.


    4.6 Funções do JavaScript: forEach(), map(), filter() e find()



    O JSX utiliza frequentemente diversas funcionalidades do JavaScript, desde as mais básicas – como tipos de dados, variáveis constantes, laços de repetição e teste condicionais – até as mais avançadas – como promise, asynchronous JavaScript, HTTP requests, Fetch API e métodos para manipular arrays (SILVA, 2021). Esta seção abordará os métodos mais comuns utilizados para manipular arrays; outros conceitos também serão abordados ao longo desta obra, quando houver necessidade.


    O método forEach() executa uma determinada ação ou função para cada elemento de um array na ordem em que eles estiverem listados (SILVA, 2021). É importante notar que esse método não é executado em elementos sem valor de array. A figura 9a mostra o exemplo de um array com estilos musicais e o método forEach() usado para percorrer o array e executar a ação para imprimir cada um dos elementos no console. A figura 9b mostra a saída esperada no console.


    
      Figura 9 – Método forEach()
(a)

      
        
      

      
        
          	
            const music = ["Rock", "Pop", "Reggae", "Heavy metal"];


            music.forEach(element => console.log(element));

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            Rock


            Pop


            Reggae


            Heavy metal

          
        

      
    


    Outra função de manipulação de arrays amplamente utilizada é o map(). Esse método cria um novo array preenchido com elementos retornados de uma ação, ou com uma chamada de função que foi executada para cada elemento do array na ordem em que eles estão listados (SILVA, 2021). O map() também não é executado em elementos do array que não tenham valor e, além disso, não altera o array original. Na figura 10a, o exemplo aplica o método map() a um array com números inteiros para criar um novo array com cada elemento original elevado ao quadrado. A figura 10b mostra a saída esperada no console.


    
      Figura 10 – Método map()
(a)

      
        
      

      
        
          	
            const array1 = [0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9];


            const map1 = array1.map(x => Math.pow(x,2));


            console.log(map1);

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	Array [0, 1, 4, 9, 16, 25, 36, 49, 64, 81]
        

      
    


    Similarmente aos métodos anteriores, o método filter() deve ser aplicado a um array de elementos. Nesse caso, o filter() cria um novo array preenchido com elementos que passaram no teste condicional executado por uma ação ou uma chamada de função (SILVA, 2021). Novamente, esse método não é executado em elementos do array que não possuam valor, e ele também não altera o array original. A figura 11a mostra um exemplo em que o método filter() é usado para criar um array com strings que possuam cinco letras ou menos. A figura 11b mostra a saída esperada no console.


    
      Figura 11 – Método filter()
(a)

      
        
      

      
        
          	
            const nomes = ['Lucas', 'Yoki', 'Bacco', 'Handi', 'Valter'];


            const result = nomes.filter(nome => nome.length < 6);


            console.log(result);

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	Array ["Lucas", "Yoki"]
        

      
    


    Por fim, o método find() é similar ao filter(), mas retorna somente o valor do primeiro elemento do array que satisfaz um determinado teste lógico. Assim que o método encontra o primeiro valor que satisfaz a condição, ele para de percorrer o array e não executa a ação nos elementos restantes (SILVA, 2021). Como os métodos map() e filter(), o find() também não é executado em elementos do array sem valores, nem altera o array original. A figura 12a mostra um exemplo em que o método find() é usado para criar um array de idades e busca pela primeira idade maior ou igual a 18 anos. A figura 12b mostra a saída esperada no console.


    
      Figura 12 — Método find()
(a)

      
        
      

      
        
          	
            const ages = [5, 12, 8, 30, 44];


            const found = ages.find(element => element >= 18);


            console.log(found);

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	30
        

      
    


    5 Como utilizar o React com Sandbox (on-line)


    Sandbox é um ambiente de teste que possibilita experimentar um código diretamente de um ambiente de produção ou de um repositório. O CodeSandbox é um exemplo desse tipo de ambiente; nele, é possível desenvolver e testar códigos implementados em HTML, CSS e JavaScript utilizando diversos frameworks e bibliotecas, como, por exemplo, o React (CODESANDBOX, 2021).
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      O CodeSandbox é uma ferramenta on-line e gratuita utilizada para o rápido desenvolvimento de páginas web. Utilizando esse editor, é possível criar, testar e compartilhar rapidamente protótipos de projetos web.


      
        


        

      

    


    Ao navegar pelo site do CodeSandbox, é possível visualizar um botão para criar um Sandbox; ao clicar nesse botão, aparecerão diversas opções de templates, inclusive o React (figura 13), para serem utilizados na implementação do código.


    
      Figura 13 – Opções de templates no CodeSandbox
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      Figura 14 – Projeto React no CodeSandbox


      [image: ]
    


    No canto superior esquerdo da figura 14, destacado com um retângulo verde, tem-se um menu retrátil do projeto com diversas opções, tais como: File, Edit, Selection, etc. Abaixo do menu retrátil, à esquerda da figura 14, há uma barra lateral, destacada em alaranjando, com alguns botões de navegação do projeto, tais como: Sandbox Info, Explorer, Search, Configurations, Files, GitHub, etc. Na área destacada em amarelo na figura 14, tem-se a estrutura de arquivos, dependências e recursos externos do projeto. Esses recursos linkados no projeto podem ser serviços CDN (por exemplo, Bootstrap, CSS, Font Awesome, etc.) e fontes existentes no Google Fonts. No centro da figura 14, destacado em rosa, é possível visualizar o editor de texto usado para abrir os arquivos e editar e inserir o código do projeto. Por fim, a região direita da figura 14 pode ser dividida em duas partes: na parte superior, destacada em azul, tem-se a área do navegador do CodeSandbox com o código sendo executado em tempo real; e na parte inferior, destacada em vermelho, tem-se o console, os erros do código e a ferramenta de debug para projeto React (ReactDevTools).


    A visualização e a organização das janelas podem ser personalizadas no menu retrátil. Do mesmo modo, a dimensão da estrutura do projeto, do editor e do navegador interno pode ser redefinida manualmente com o mouse.


    6 Como usar o NPM


    O NPM (do inglês Node Package Manager) é um gerenciador de pacotes de códigos (ou de bibliotecas de códigos) que são usados em um ambiente de programação em JavaScript. Com ele, é possível instalar e gerenciar pacotes e bibliotecas úteis para o desenvolvimento de projetos em front-end, back-end ou full stack (KLAUZINSKI; MOORE, 2016).


    
      [image: Ícone] Importante


      O NPM é um componente do Node.js. Para utilizá-lo no computador em um projeto de JavaScript, é necessário ter o Node.js instalado na máquina. O Node está disponível em seu próprio site, onde é possível baixar os instaladores para os sistemas operacionais Windows e macOS. No Linux, é possível instalá-lo por meio do repositório das principais distribuições.


      
        


        

      

    


    O NPM é composto por três componentes distintos: o website, o command line interface (CLI) e o registry. O website oficial pode ser usado para descobrir pacotes disponíveis, criar um perfil e gerenciar a experiência de usar o NPM. O CLI permite executar o NPM por meio de um terminal, utilizando linhas de comando, e é uma das maneiras mais populares de trabalhar com o NPM. E o registry é um grande banco de dados público do JavaScript, que é usado pelo NPM para gerenciar os nomes e as versões dos pacotes em um projeto (NPM, [s. d.]).


    Uma vez que o Node.js está instalado no computador, é possível trabalhar como o NPM. O NPM pode ser usado para adaptar e incorporar pacotes de código em um projeto, compartilhar o código de um pacote com qualquer usuário do NPM, gerenciar versões de pacotes e dependências no código do projeto, entre outras funções (NPM, [s. d.]). A sintaxe geral de um comando NPM a ser executada em um terminal é:


    
      
        
      

      
        
          	npm <command> [args]
        

      
    


    Nessa sintaxe, <comand> é o comando a ser executado e [args] são os argumentos, que podem ser inseridos sempre que necessário. Por exemplo, é possível instalar o NPM no ambiente de desenvolvimento global ou localmente, ou seja, em um ambiente de desenvolvimento específico. O comando a seguir instala o NPM em um ambiente de desenvolvimento global, pois é usado o argumento -g (KLAUZINSKI; MOORE, 2016). Lembrando que os sistemas operacionais Mac e Linux precisam de privilégios de superusuário para permitir a instalação de pacotes utilizando o NPM.


    
      
        
      

      
        
          	npm install -g npm
        

      
    


    Caso o argumento -g não seja especificado, o pacote será instalado localmente. Pode-se utilizar apenas a letra “i” em vez da palavra install para instalar o NPM ou um determinado pacote necessário ao projeto.


    Todo projeto que utiliza o Node.js precisa manter um arquivo local package.json, localizado na raiz do projeto, que é necessário para gerenciar as dependências existentes no projeto (KLAUZINSKI; MOORE, 2016). Esse arquivo contém diversas informações usadas no projeto, incluindo nome, descrição e versão de pacotes, e é criado sempre que o gerenciador de pacotes npm é inicializado com o comando:


    
      
        
      

      
        
          	npm init
        

      
    


    Também é possível instalar a última versão de um pacote ou uma determinada versão, caso o projeto utilize alguma versão diferente da atual. O comando a seguir instala a última versão de um pacote:


    
      
        
      

      
        
          	npm nome_do_pacote
        

      
    


    Já o próximo comando instala uma versão específica de um pacote:


    
      
        
      

      
        
          	npm nome_do_pacote @version-number
        

      
    


    Além disso, uma das maneiras de atualizar os pacotes utilizados em um projeto é por meio do comando:


    
      
        
      

      
        
          	npm update [args]
        

      
    


    Nesse comando, em [args], é possível colocar --save-dev, que atualiza as dependências do projeto e salva o número da versão atual. Nesse caso, pode-se utilizar também o argumento -D, que funciona da mesma forma que o --save-dev. Também é possível colocar o argumento -g, que atualiza as dependências no ambiente de desenvolvimento global.l


    
      [image: Ícone] Para saber mais


      O website oficial do gerenciador de pacotes NPM tem uma vasta documentação sobre os pacotes compartilhados entre os desenvolvedores, bem como diversos tutoriais que ensinam a utilizar o NPM para instalar esses pacotes em um projeto.


      
        


        

      

    


    6.1 Diferença entre NPM e NPX


    O NPX é um executor de pacotes binários do Node.js que está incorporado no NPM desde a versão 5.2.0. Ele permite executar pacotes sem necessariamente ter de instalá-los previamente (NPM, [s. d.]). Caso o NPX não esteja incorporado na versão do Node.js instalada em um computador, é possível instalá-lo global ou localmente, de forma manual. A figura 15 mostra as duas formas de instalar o NPX pelo terminal de comando.


    
      



      Figura 15 – Instalação do npx
(a)



      
        
      

      
        
          	npm i -g npx
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	npm i npx
        

      
    


    O NPX faz o download, armazena os pacotes binários e os executa; desse modo, os pacotes são incorporados no projeto. Uma das vantagens do NPX em relação ao NPM é que ele não cria dependências de uma versão específica de um pacote, pois sempre executará a versão mais atual dos pacotes utilizados no projeto (NPM, [s. d.]).


    7 Como instalar o React na máquina local


    A implementação de uma SPA com o React requer a instalação do pacote com as bibliotecas de código que serão necessárias no projeto. A instalação pode ser realizada pelo terminal de comandos, por meio do NPM ou do NPX. A documentação oficial recomenda utilizar o NPX para executar os pacotes necessários à criação de um projeto que emprega o React; assim, utilizam-se os pacotes atualizados na aplicação (REACT, [s. d.]). Para criar um projeto, são necessários os seguintes comandos:


    
      
        
      

      
        
          	
            npx create-react-app my-app


            cd my-app


            npm start

          
        

      
    


    O comando npx create-react-app my-app faz o download do pacote binário Create React App, disponível no repositório do GitHub oficial do Facebook, e configura o ambiente de desenvolvimento local para trabalhar com as funcionalidades mais atuais do JavaScript (NPM, [s. d.]). O argumento my-app é um nome personalizado do diretório, que é criado para armazenar os arquivos da aplicação React. Já o comando cd my-app muda do diretório atual para o diretório que acabou de ser criado.


    Por fim, o comando npm start inicia a aplicação React criando um servidor local onde o projeto será executado. É importante ressaltar que o NPM deve ser inicializado no diretório no qual a aplicação React foi criada. Caso a inicialização seja executada logo após a criação da aplicação, o navegador exibirá uma página padrão pré-programada em React. A figura 16 mostra a página padrão em React exibida para a versão 17.0.2 do React.


    
      Figura 16 — Projeto padrão pré-programado em React
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    Considerações finais


    Neste capítulo, foram apresentados os principais conceitos de Single Page Application, bem como as bibliotecas e os frameworks mais comuns empregados no desenvolvimento de SPAs. Além disso, foi realizada uma introdução ao React, em que foi mostrada a diferença entre React JS e React Native, e uma introdução à sintaxe JSX, que é usada para a implementação de páginas utilizando React. Também foram apresentados a ferramenta de desenvolvimento on-line CodeSandbox e o gerenciador de pacotes NPM, e, ainda, como instalar o React em uma máquina local.
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      Capítulo 2


      Primeiro projeto e sua estrutura

    


    No contexto de criação de páginas web, o desenvolvimento de um projeto envolve tanto a criação de uma aplicação agradável ao usuário quanto a implementação de um código eficiente e compreensível para o desenvolvedor. Dessa forma, projetos em React usualmente apresentam a estrutura proposta pela documentação oficial, o que facilita a segmentação adequada do código e o entendimento de qualquer programador. Essa estruturação tem um papel importante, pois fazem parte dos objetivos do React o desenvolvimento e a criação de aplicações web mais eficientes e dinâmicas.


    Para o desenvolvimento de páginas dinâmicas e estruturadas, o React disponibiliza diversos recursos que permitem uma implementação sucinta para projetos complexos. Nesse caso, estão embutidos no React ferramentas de alto nível para a criação de elementos gráficos complexos com poucas linhas de código, como o método render() dentro da biblioteca ReactDOM. Cada recurso gráfico em React, denominado componente, é uma estrutura que permite a própria integração com a Single Page Application (SPA) desenvolvida. Especificamente, a barra de navegação, o menu de opções, os botões, ou mesmo a área delimitada do site, entre outros, são componentes dentro de uma página, os quais, quando colocados juntos, possibilitam a construção uma interface de usuário complexa. Além disso, os componentes são ferramentas necessárias em SPA, pois eles são nativamente capazes de atualizar a informação que é exibida na página web.


    Este capítulo descreve as funcionalidades fundamentais de toda aplicação desenvolvida em React, tais como: estrutura de arquivos do projeto, renderização de elementos dinâmicos, ReactDOM e componentes. Por fim, também é apresentada a construção de um projeto inicial em React, de forma a exemplificar as funcionalidades abordadas ao longo do capítulo.


    1 Estrutura do React


    A instalação do React via NPM ou NPX cria diversos arquivos organizados hierarquicamente em diretórios. A figura 1 mostra o diretório de workspace SENAC contendo um projeto com o nome teste; dentro da pasta do projeto, estão os diretórios e os arquivos criados na instalação do React. Entre os arquivos do diretório raiz, é importante destacar o arquivo package.json, que contém diversas configurações utilizadas no projeto, tais como: ferramentas de compilação, testes e dependências, incluindo a versão da biblioteca React, do react-dom (que é responsável pela renderização da aplicação React) e do react-scripts (que possui o servidor de desenvolvimento) (REACT, [s. d.]).


    
      Figura 1 – (a) Arquivos do React organizados em diretórios, (b) diretório public e (c) diretório src
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    O diretório node_modules contém os pacotes e as bibliotecas de códigos de terceiros essenciais para desenvolver uma aplicação em React. Qualquer pacote extra que precise ser instalado via NPM será colocado nesse diretório. Dentro do diretório public, mostrado na figura 1b, é possível encontrar o index.html, também chamado de página de configuração, que é o arquivo onde a aplicação de página única é carregada. O código HTML desse arquivo possui algumas tags <meta> no cabeçalho, e dentro do <body> é possível encontrar uma marcação <div> com o valor root no atributo id. Essa marcação <div> é o local onde a aplicação React será renderizada no HTML. Por fim, o diretório src (abreviação do inglês source, fonte) contém os arquivos-fontes da aplicação React (REACT, [s. d.]). Os principais arquivos dentro desse diretório são:


    
      	
index.js: arquivo onde o React é importado no projeto. Os componentes são renderizados e indicados para serem exibidos na marcação <div> com a id="root".


      	
App.js: componente raiz (root) da aplicação do React. Todos os componentes criados em uma aplicação React devem ser anexados nesse componente raiz.


      	
App.css e index.css: são os estilos CSS utilizados, respectivamente, pelos arquivos App.js e index.js na aplicação React.

    


    No entanto, não existe uma regra de como organizar os arquivos criados especificamente para a aplicação que está sendo desenvolvida. Nesse caso, a documentação oficial recomenda duas formas de estruturação de um projeto React, que têm sido bem aceitas na comunidade de desenvolvedores. A primeira é estruturar o projeto agrupando os arquivos por funcionalidades e rotas, o que é mostrado na figura 2a, e a segunda é agrupar por tipos de arquivos, o que é mostrado na figura 2b (REACT, [s. d.]). Lembre-se que os diretórios devem ser criados dentro da pasta src no projeto React.


    
      
Figura 2 – Exemplos de como organizar os arquivos por (a) funcionalidades e rotas e (b) por tipos de arquivos
 (a)



     

      
        
      

      
        
          	
            common/


            Avatar.js


            Avatar.css


            APIUtils.js


            APIUtils.test.js


            feed/


            index.js


            Feed.js


            Feed.css


            FeedStory.js


            FeedStory.test.js


            FeedAPI.js


            profile/


            index.js


            Profile.js


            ProfileHeader.js


            ProfileHeader.css


            ProfileAPI.js

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            api/


            APIUtils.js


            APIUtils.test.js


            ProfileAPI.js


            UserAPI.js


            components/


            Avatar.js


            Avatar.css


            Feed.js


            Feed.css


            FeedStory.js


            FeedStory.test.js


            Profile.js


            ProfileHeader.js


            ProfileHeader.css

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de React ([s. d.]).
          
        

      
    


    Alguns programadores, ao adotarem a estruturação por tipos de arquivos, preferem criar um diretório para cada componente em vez de um diretório único com todos os componentes. Mas deve-se evitar criar muitos diretórios aninhados, pois isso dificulta escrever e atualizar a instrução import entre os arquivos do projeto.


    2 Renderização de elementos no React


    Os elementos do React são objetos simples e demandam menos custo para serem criados quando comparados com os elementos DOM mostrados no navegador web. Desse modo, o ReactDOM renderiza os elementos criados em React para DOM, e, assim, estes são exibidos na interface do usuário apresentada no navegador web (BANKS; PORCELLO, 2020).


    Como dito anteriormente, o arquivo index.html, que está dentro do diretório public, contém a seguinte marcação <div> em HTML:


    
      
        
      

      
        
          	<div id="root"></div>
        

      
    


    Essa marcação <div> com o atributo id="root" é chamada de DOM node, pois, por padrão, toda a aplicação React será renderizada e exibida nesse local. Geralmente, aplicações desenvolvidas em React possuem esse único nó raiz no DOM (REACT, [s. d.]). Para renderizar um elemento React, é necessário utilizar o método render() do ReactDOM.


    A figura 3 mostra como utilizar o método render() para renderizar um elemento React. Nela, é possível observar duas instruções: a primeira contém um elemento React titulo e, em seu conteúdo, um cabeçalho <h1> com a string SENAC React!; já a segunda instrução utiliza o método render() do ReactDOM para renderizar o elemento React na marcação com o atributo id="root" no arquivo index.html.


    
      Figura 3 – Exemplo de criação e renderização de um elemento no React

      
        
      

      
        
          	
            const titulo = <h1>SENAC React!</h1>;


            ReactDOM.render(titulo, document.getElementById('root'));

          
        

      
    


    3 ReactDOM, elementos dinâmicos e JSX


    3.1 ReactDOM


    O ReactDOM é um dos pacotes com códigos instalados em uma aplicação React. Ele contém o render() e outras ferramentas necessárias para renderizar os elementos React no navegador web (BANKS; PORCELLO, 2020). O método render() possui a seguinte sintaxe:


    
      
        
      

      
        
          	ReactDOM.render(element, container[, callback])
        

      
    


    O parâmetro element é a variável/constante com o elemento React renderizado, e container é a referência do alvo onde o elemento será criado. O argumento callback é opcional e é executado após o elemento ser renderizado ou atualizado (SILVA, 2021). No exemplo de código mostrado na figura 3, a renderização do elemento React no DOM resulta em um cabeçalho <h1> dentro da marcação <div> com a id="root" do arquivo index.html (figura 4), que será exibida na interface do usuário apresentada no navegador web.


    
      Figura 4 – Resultado da renderização do elemento React

      
        
      

      
        
          	
            <body>


            <div id="root">


            <h1>SENAC React!</h1>


            </div>


            </body>

          
        

      
    


    A versão atual do React permite renderizar um array com diversos elementos React (BANKS; PORCELLO, 2020). Por exemplo, a figura 5a mostra o código em JSX com as duas primeiras instruções usadas para definir os elementos React, e a terceira instrução usada para renderizar os elementos por meio do método render(), que recebe um array com os dois elementos definidos anteriormente. A figura 5b mostra o resultado em HTML, que é exibido na interface do usuário.


    
      
Figura 5 – (a) Código em JSX utilizando um array para criação e renderização de elementos React; e (b) resultado da renderização do array de elementos React


      (a)



      
        
      

      
        
          	
            const prato_principal = <h1>Feijoada.</h1>;


            const sobremesa = <h2>Pé de moleque.</h2>;


             


            ReactDOM.render([prato_principal, sobremesa], document.getElementById('root'));

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            <body>


            <div id="root">


            <h1>Feijoada.</h1>


            <h2>Pé de moleque.</h2>


            </div>


            </body>

          
        

      
    


    3.2 Elementos dinâmicos e JSX


    Elementos dinâmicos são elementos de HTML que, em vez de serem criados estaticamente por um código HTML, são gerados durante a execução da aplicação por um script em JavaScript ou JSX (SILVA, 2010). A figura 6a apresenta a lista de ingredientes para uma receita de biscoito criada a partir de um código HTML estático. Já a figura 6b mostra a lista de ingredientes criada utilizando elementos dinâmicos em JSX.


    
      
Figura 6 – Elementos criados (a) estaticamente, com HTML, e (b) dinamicamente, com script JSX


      (a)



      
        
      

      
        
          	
            <h1>Receita de biscoito amanteigado!</h1>


            <ul class="ingredientes">


            <li>1 xícara (chá) de farinha de trigo</li>


            <li>1/4 de xícara (chá) de açúcar</li>


            <li>75 g de manteiga</li>


            <li>1/2 colher (chá) de extrato de baunilha</li>


            <li>manteiga e farinha de trigo para untar e enfarinhar</li>


            </ul>

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            const itens = [


            '1 xícara (chá) de farinha de trigo',


            '1/4 de xícara (chá) de açúcar',


            '75 g de manteiga',


            '1/2 colher (chá) de extrato de baunilha',


            'manteiga e farinha de trigo para untar e enfarinhar',


            ];


            const titulo = <h1>Receita de biscoito amanteigado!</h1>;


            const lista = React.createElement(


            'ul',


            { className: 'ingredientes' },


            itens.map((ingrediente, i) =>


            React.createElement('li', { key: i }, ingrediente)


            )


            );

          
        

      
    


    4 Componentes


    Uma aplicação desenvolvida em React é formada por componentes, que são, essencialmente, os pedaços individuais da interface do usuário. Especificamente, um componente React descreve um template HTML e o preenche com dados variáveis. Sendo assim, uma aplicação React é formada por diversos componentes independentes, isolados e reutilizáveis, que permitem o desenvolvimento modular de uma interface gráfica complexa (ROLDAN, 2018). Um componente pode ser usado em diversas partes da aplicação sem a necessidade de duplicar o seu código.


    Todo projeto React possui um componente raiz, que representa a aplicação inteira, e diversos componentes filhos. Por padrão de instalação, o componente raiz é denominado App. Desse modo, pode-se dizer que toda aplicação implementada em React é uma árvore hierárquica de componentes em que o componente raiz está no topo da hierarquia, como mostrado na figura 7 (REACT, [s. d.]). Qualquer aplicação web implementada em React pode ser fragmentada em componentes. Por exemplo, a página do Twitter possui uma barra de navegação, uma área para o perfil, outra área para tendências e os feeds; cada uma dessas regiões pode ser considerada um componente da aplicação React.


    
      Figura 7 – Exemplo de hierarquia de componentes em uma aplicação React


      [image: ]
    


    Pensando na implementação, um componente em React pode ser criado baseado em classes ou em funções. Até a versão 16.8, a criação de componentes era realizada apenas por meio de classes, mas com a adição do recurso de Hooks tornou-se possível criar componentes por meio de funções (SILVA, 2021). A figura 8a mostra um componente React implementado utilizando função, e a figura 8b mostra o mesmo componente utilizando classe. O código de criação de um componente que emprega uma função é mais simples do que aquele que emprega classes, pois não há a necessidade de herdar os métodos e atributos do React.Component e não há a necessidade de utilizar o método render dentro do componente.


    
      
Figura 8 – Componente React criado utilizando (a) função e (b) classe


      (a)



      
        
      

      
        
          	
            function Hello() {


            return <h1>Hello, SENAC!</h1>;


            }

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            class Hello extends React.Component {


            render() {


            return <h1>Hello, SENAC!</h1>;


            }


            }

          
        

      
    


    
      [image: Ícone] Para saber mais


      Componentes criados utilizando classes precisam herdar os atributos e métodos da classe Component, que pertence à biblioteca React. Isso porque o componente criado precisa obrigatoriamente utilizar o método render() no seu código. Para maiores informações sobre React.Component, é possível consultar a página da documentação.


      
        


        

      

    


    Todo componente criado deve ter um elemento React no nível superior; assim, o método return() apresenta apenas um elemento pai, e os elementos filhos devem estar aninhados a esse único elemento pai (ROLDAN, 2021). A figura 9a mostra um componente inválido, que possui dois elementos (<h1> e <h2>) no nível superior dentro do método return(). A figura 9b mostra como resolver esse problema, o que pode ser feito inserindo um elemento <div> como nível superior (elemento pai) e fazendo com que os elementos <h1> e <h2> sejam filhos desse elemento pai.


    
      
Figura 9 – (a) Componente inválido e (b) componente válido com elementos filhos


      (a)



      
        
      

      
        
          	
            function Hello() {


            return (


            <h1>Hello, SENAC!</h1>


            <h2>Tudo bem.</h2>


            );


            }

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            function Hello() {


            return (


            <div>


            <h1>Hello, SENAC!</h1>


            <h2>Tudo bem.</h2>


            </div>


            );


            }

          
        

      
    


    Quando se tem múltiplos elementos filhos, uma prática comum em aplicações React é utilizar a sintaxe curta com marcação vazia (figura 10a) ou um componente padrão do React chamado Fragment (figura 10b). Mas para utilizar esse recurso é necessário importá-lo do pacote de código 'react' por meio da instrução: import { Fragment } from 'react' (ROLDAN, 2021). A figura 10a mostra um componente com múltiplos elementos filhos implementado com a sintaxe curta, e a figura 10b, um componente utilizando o recurso Fragment.


    
      
Figura 10 – Componente válido com elementos filhos utilizando (a) a sintaxe curta e (b) o recurso Fragment


      (a)



      
        
      

      
        
          	
            function Hello() {


            return (


            <>


            <h1>Hello, SENAC!</h1>


            <h2>Tudo bem.</h2>


            </>


            );


            }

          
        

      
    


    
      (b)

      
        
      

      
        
          	
            function Hello() {


            return (


            <Fragment>


            <h1>Hello, SENAC!</h1>


            <h2>Tudo bem.</h2>


            </Fragment>


            );


            }

          
        

      
    


    Em React, componentes podem ser aninhados, ou seja, componentes mais básicos podem ser agrupados em um componente pai. Desse modo, pode-se criar uma lista de itens que seria o componente pai, e cada item seria um componente básico agrupado na lista (BANKS; PORCELLO, 2020). A figura 11 mostra um exemplo de uma lista da saga Star Wars composta pelos nomes dos filmes. Nesse exemplo, a lista completa de filmes é o componente pai, enquanto cada filme individual é um componente básico do React.


    
      Figura 11 – Exemplo de hierarquia de componentes em uma aplicação React


      [image: ]
    


    5 Primeiro projeto


    A primeira aplicação em React que criaremos aqui é uma lista com os filmes da saga Star Wars, semelhante àquela mostrada na figura 11. Neste momento, não será configurado nenhum estilo CSS no projeto. Para criar um primeiro projeto e implementar uma aplicação em React, siga os passos descritos na sequência.


    Primeiro, escolha um diretório para instalar a aplicação React; pelo terminal, execute o comando:


    
      
        
      

      
        
          	npx create-react-app lista-filmes
        

      
    


    Com isso, um diretório lista-filmes será criado com a estrutura de diretórios e arquivos da aplicação.


    No terminal, execute o comando:


    
      
        
      

      
        
          	cd lista-filmes
        

      
    


    É preciso estar dentro do diretório da aplicação para inicializá-la quando for necessário. Utilizando a estruturação da aplicação por tipos de arquivos, é necessário criar um diretório com o nome components dentro da pasta src, conforme mostrado na figura 12. Nesse diretório components, estarão todos os componentes criados no projeto.


    
      Figura 12 – Diretório components criado dentro da pasta src


      [image: ]
    


    O primeiro componente criado será o Header, que contém uma marcação <h1> e cujo conteúdo é o título da lista. Para isso, é necessário criar um arquivo Header.jsx dentro do diretório components e inserir um dos códigos apresentados na Figura 13, de acordo os requisitos do projeto. A figura 13a mostra o componente implementado com função, enquanto a Figura 13b, o componente implementado com classe.


    
      
Figura 13 – Componente Header implementado (a) com função e (b) com classe


      (a) Componente Header utilizando função



      
        

        
      

      
        
          	

          	import React from 'react';
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	function Header() {
        


        
          	

          	return (
        


        
          	

          	<div>
        


        
          	

          	<h1>Star Wars: filmes de acordo com a data de lançamento</h1>
        


        
          	

          	</div>
        


        
          	

          	);
        


        
          	

          	}
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	export default Header;
        

      
    


    
      (b) Componente Header utilizando classe

      
        

        
      

      
        
          	

          	
            import React, { Component } from 'react';
          
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	
            export class Header extends Component {
          
        


        
          	

          	
            render() {
          
        


        
          	

          	
            return (
          
        


        
          	

          	
            <div>
          
        


        
          	

          	
            <h1>Star Wars: filmes de acordo com a data de lançamento</h1>
          
        


        
          	

          	
            </div>
          
        


        
          	

          	
            );
          
        


        
          	

          	
            }
          
        


        
          	

          	
            }
          
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	
            export default Header;
          
        

      
    


    É importante observar que somente uma das abordagens, função ou classe, deve ser utilizada consistentemente ao longo do projeto para a criação de componentes, de forma compatível aos requisitos do projeto, como a versão do React empregada. Nesta obra, serão apresentadas as duas formas para implementar os componentes.


    Por fim, é necessário destacar que o nome do componente deve obrigatoriamente começar com letra maiúscula (REACT, 2021). Por sua vez, a extensão do arquivo do componente criado pode ser .js ou .jsx. A principal diferença é que a IDE de programação (do inglês integrated development environment, ou ambiente de desenvolvimento integrado) reconhecerá automaticamente a linguagem JSX na extensão .jsx e, assim, verificará a sintaxe do código na linguagem apropriada.


    Em seguida, é necessário atualizar o arquivo App.js, que está dentro do diretório src, como o código mostrado na figura 14. Qualquer código já existente nesse arquivo deve ser excluído. A figura 14a mostra a atualização do componente quando ele está implementado com o uso de função, e a Figura 14b, com o uso de classe. No projeto, como já dito, deve-se utilizar apenas uma das duas implementações de forma consistente.


    
      Figura 14 – Atualização do arquivo App.js (a) com função e (b) com classe (a) Componente App utilizando função

      
        

        
      

      
        
          	

          	import './App.css';
        


        
          	

          	import Header from './components/Header';
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	function App() {
        


        
          	

          	return (
        


        
          	

          	<div className="App">
        


        
          	

          	<Header />
        


        
          	

          	</div>
        


        
          	

          	);
        


        
          	

          	}
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	export default App;
        

      
    


    
      (b) Componente App utilizando classe

      
        

        
      

      
        
          	

          	import './App.css';
        


        
          	

          	import React from 'react';
        


        
          	

          	import Header from './components/Header';
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	class App extends React.Component {
        


        
          	

          	render() {
        


        
          	

          	return (
        


        
          	

          	<div className="App">
        


        
          	

          	<Header />
        


        
          	

          	</div>
        


        
          	

          	);
        


        
          	

          	}
        


        
          	

          	}
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	export default App;
        

      
    


    A atualização do componente raiz é necessária para que o componente Header criado anteriormente possa ser exibido na aplicação React. Com todos os arquivos implementados, atualizados e salvos, pode-se executar no terminal o comando:


    
      
        
      

      
        
          	
            npm start
          
        

      
    


    Esse comando inicializará a aplicação React e abrirá o navegador web com o título da lista (Figura 15).


    
      Figura 15 – Aplicação React em execução


      [image: ]
    


    5.1 Implementação de componentes aninhados


    Agora, é necessário implementar os componentes Filmes e Filme. Nesse projeto, o componente Filme estará aninhado no componente Filmes. Desse modo, o Filmes será o componente pai e Filme será o filho.


    Continuando a implementação no projeto lista-filmes, é necessário criar o arquivo Filme.jsx dentro do diretório components, e programá-lo com um dos códigos mostrado na figura 16, de acordo com o resto do projeto.


    
      
Figura 16 – Componente Filme implementado (a) com função e (b) com classe


      (a) Componente Filme utilizando função



      
        

        
      

      
        
          	

          	import React from 'react';
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	const lista_filmes = [
        


        
          	

          	'Episódio IV - Uma nova esperança (1977)',
        


        
          	

          	'Episódio V - O Império Contra-Ataca (1980)',
        


        
          	

          	'Episódio VI - O Retorno de Jedi (1983)',
        


        
          	

          	'Episódio I - A Ameaça Fantasma (1999)',
        


        
          	

          	'Episódio II - Ataque dos Clones (2002)',
        


        
          	

          	'Episódio III - A Vingança dos Sith (2005)',
        


        
          	

          	'Episódio VII - O Despertar da Força (2015)',
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